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Baile grande não e bom. 
Optimo é baile pequ:ê'no, tam

bem chamado de festi'lha-lá
~111 casa, reunião de pessoas co
nhecidas. 

Em gera l, as pessoag não se 
tonhecem. ,\\as d3nsam. 

Eu não danso. Não danso 
por tres motivos, além de ou
tros: primeiro, porque s o u 
meio encabul ado; segundo, por
que desconfio que soffro do co
ração; terceiro, porque não sei 
dansar. 

Prefiro ver. Gosto mais de 
ouvir. No sabbado, junto de 
uma escada, escutei isto ; 

- Você me quer bem mes
mo? 

- Si quero! 
- Muito bem? 
- Muito. 

J_, ES 
ALVARO MOREY RA 

, 
1 
) 

~ 

~ 
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passadista, n e m modernista, ( 
nem futurista... A vida, ape
nas, a vida sempre. 

Qualquer baile em que eu 
entro logo me recorda um que 
houve, ha muitos annos, na ar
ca de Noé. Baile que devi1i 
pertencer aos argumentos em 
favor do divorcio. 

Naquelle transatlantico remo
to, o cammandante impunha o ~ 
maximo respeito. Por ordem S 
delle, os pares não podiam va- ~ 
riaí Pares fixos . Casaes indis- ~ 
soluveis. Cada um com a sua I uma. Noé servia de exemplo: 
só dansava com mada,ne Noé. 

Era na passagem do Equa- !' dor. Grande animação a bor
do. A musicn não cessava de ~ 
toc~r. ~ 

Gritarias. Correrias. - Muito, mui to ? 
- Muito, muito. 
- Jura. 
- Juro. 

De repente, . a Light inter-

1 

rompeu.a luz 

l 
A arca gingava, tonta, sobre 

as :.guas. ! ,\eio minuto de escuridão. > 
- Ent? , vc:1 mos casar 1 
- Com quem? 1 

A luz voltou. 
Quando a luz voltou, todos 

os animaes tinham trocado de ~ Era uma moça de olhos im
uensos, ao lado de um rap·, 
de bigode cinematograph; .o. 
Elia, dentro dt! um vestido Jer
melho, apertado, bonito. :11e, 
todo de branco, menos .- gra
vata preta e os saoatos retos: 
branco a ri gor. . . · 

mulh!:r ... 

-- -~•---

Modernismo ... 
Na sala de jant;ir, A esposa -Mamãe vem lheiro sem cabell os perguntou · á dona Bellinha que é goza- visitar-nos por uma semana. dissima, mostra~do com os be1. O marido - Estás certa ços uma senhora l!n.:ostada na disso ? mesa e que cc,1111a empadas, 

mara\•ilhas, coxas dl! gallinhas, A esposa - Claro que es-croquettes, sem parar: cou. Elia cheg-:i· amanhã. - Qui::m é essa senhora que •ão fecha a Joca ? O marido - Não me re-A. - Mulhe d .: u m dentista. firo a isso. Pergunto se es-
lo boca_ ab rta é admiração pe- tás certa de que ella irá mande . 

De to~ 1s as artec;, a vida ain- 1 embora no fim de 1.1ma se-ta é a nais intelligente. Nem mana ... 

PARA CONSEGUIR o BOM, A El 
BONITO E BARATO- SO' NA egante 

.,, ""' .,,,,..._,..___ ..........___.. ,,,.._.,... _,.. ,....,,..._..,,..,.. ...r,,.. ...,.... .,. w..r~ 

$ 
Nd doe~ calma duma \ 

tc1rd~ venturosa... I 
JOÃO GUIMARÃES l 

No o..:eano de luz do teu o lhar v o ga minha 
alma. 

O teu olhar ... 
E' o "sim" d e todos o s m eus sonhos. 

A gloria é a eloquencia dos t umulos. 

. ~... ..,.. 

:Mãe é superlativo d e mulher. 

-:: -;: 

Já viste chegar a alegria ? 
E' assim o coração que tem saudade ... 

Beijo, és a canção do amor 

Infeliz quem odeia ! 
Nunca saberá o quanto é 5ublime desejar-se o 

bem áquelles que nos q uerem mal ! 

* ;i: 

O ~emorso é a vingança da sensibilidade. 

:;: -:: 

Lembras-te das rosas que me déste, entre sor-
risos e afagos ? . E Pois tu me fizeste acreditar no amor. tam-
bem na felicidade, que é o amor transformado em 
doçura. 

* 'f. 

Da poeira do caminho , ergui os olhos para o 

céu. . . d tuas mãos. Tive Encontrei a caricia morena as 
uma ansia de morrer ! d ue De morrer no leito dos teus de os, para q 
a minha ago nia fosse embalada por u ... 

• • 
te viver! 

As ro sas continuam a florir ... 

1 

NÃO TEJI COJIPETJDOR 
Praça 111 de Dezembro, 20 l 

N ão, não ! Eu devo, inten~am, " , 

L....,..,...,.,,...,.~..,._,,,.,..,,..,,~,.,,w~w~..,.,...,..,,.w.,.w.,..,._,_....,..,.,,,.,,--,_.,.,.,,..,-~,,,,,..,,,,,,,,.,.,...,..,..,.~ 



Quem espera ••• 

Sã o ;iotorios os grandes 

atrazos com que "ccirrem '' 
os trens da Cen!rJI, princi
palmente os do ram,il des

ta cidade. 

f}wm ao Nw ·,ui a;:ora. 
EsgottJ - 1: tal a demon1, 

Toda suu pac1mria. 
Fica irritado, rccla1u,1; 
Bufa; ;;eme, gnt,1 ,· cia111a. 

!:: ... u:.pl'r<l a prm•ic/1 ucia. 

.Grande Nfianif estação 

Commcnta-se 4Ut! foi re

duzidissima a pre~ença de 

nii!nifestanles, na h o ni e• 

nagem prestada ao candi
dato da U D B ao passar 
por esta cid:i.'e. 

]'um! ... Pm-n .' ... 1) iri:11t /JarcJ1t. 
A.' platafcJr11;a. assomou 
O garboso ca11didato. 
"J,i'abr.a f4'~6m ;,,spuwiças, 

Quae~ verde~ folha., qui: as 
{/ranças 

Guardam semprt c,m1 recato. 

Fala vibrantt orador 
Poeta mui sonhador , 

-•.. .,... --" J e · =- - ~ l~P,..1'() ~ 
"ACritícaSocíal" e ::XG_~ s 

:::;:,----_,_,....~· ~ 
Anseio HUMBERTO DE C!\~ 

s, ,u Í"·"" 1>"'1ª· 

1

"'1\ 
olhava com tlesdcm p,m, 0 H.1vi.1 outror.i cfll Dan~o- fundada na igno f l11ii11erso e domina o estrc1to sempre mais respc_ranc,a, • 

. ura, qu kh. m tem- . ttavcL ' 
poi:; o Univa:-n r111 tJ resunu· de Shirnonose 1, u que a ,;c1cnc1a qu d do 

fria... pio consagr.ido .1 Budha, 0 scaà.1 na pre;umpª': o h_. 

,,,,.,.,,,,.,,.,,, fi"'•· ""''"' "" qual dnh• em ,o,no um Alhe.o & luu .~;;:; 
/meu verso, "·a~to jardim, que erad~g~º e outra, eu não SJ.bc . u~ 

Ç. / • verde do e incio. 1,cr talvez l ria .1· 

1

• ci( 
11111 0 

sul tio amor r,•,11 - o cinto . d • , q1.1.1 <las '11-
fs:iria Milhares de roseiras e cau: me merer.;e a mim d~ 

u' ,t/111,1 de t•stiwta. 

DA TAS INl"l.tAS 

O jovem Ary Cardoso 
fez annos a 18 do corrente, 

- Hoje, natalícia o sr. 
An3elo de Gregorio, conhe
cido exportador de frutas 
do nosso Município. 

farão annos neste mcz : 

- 24, dr. Cledon Caval
canti, director do Hospital 
de Iguassú; 

- 24. sta. Eunice Silvei-
ra, irmã do prof. Joaquim 
Elydio da Silveira· ' 

- 25, sra. Margot P. Ma-
chado e Mello, esposa do 
dr. Decio Mello; 

:-- 26, jovem Ernesto Ba
pttsta; 
. - 26, menina Norma Ma

na, filha do sr. Almir Tel
les Barão. 

NOIVADOS 

)e balouçante acenavam dah1 espectador. maior ' colllo 
ás borboletas, otferecendO• quando heroicame:rrdÇo ,, 
lhes, amiga'.>, o balanço fres- did:a, maior admira ~ der.. 

N? esudo actual ·d · · 
nhec1mento, a fé e 

O 
_<.o. 

eia não têm O d" .ª SCien. 

co do seu galho. Todos ~s Çao. 
annos. ao annunciar-se a P:1-
mavera com o degelo dos 
montes, desciam da monta
nha vizinh.t. n;t quietude da 
noite, dois ~amurais myste
riosos, e, sacudindo punha
dos de ouro imponderavel, 
ordenavam a todas as rosei
ras que florissem para a pro
xima passagem do Fecunda
dor. Semanas depois todo o 
roseiral era um ondulante 
manto de flores em torno 
do templo. E todo elle chei
rava e bolia, que se sentia 
o seu perfume e ou via o 
seu rumor, a duas milhas 
no mar. Uma roseira hou
ve, porém, que se atraz0u 
na floração, e não se enfei
tou de petalas para O dia 

. 1re1to de 
combaterem. A prim• · !t . e1u dt 
ve 1.ontmuar .1 crer · 

U d 
. , e ase 

g n a a pesqu1zar. Esta n· · f 
pode reclamar daquella ~ 
avance, !iem, primeiro qUt 
asseguru a e:;tabilidad~ ~ 
terreno. A cruz é um 

ti 
, an. 

cora que xa a alma no 
o e e a n o rempestuoso ao 
Tempo. 

-~-·~· .. 
Filhos de lguas

só F. C. 
nupcial. Ao passar por ella, Domingueira 
o ~e_us extranhou a sua es
terilidade.Tocou-lhe, então 
C?m a mão myster:osa, ~ 
disse-lhe. 

Realizar-se-à hoje, na séde 
deste svmpathico 0 remio , :, 1 

urnl domingueira, que teri 
~on.:urso de animada Jazz. 

No dia 14 d o corrente 
contratou_ casamento com ~ - Não quizeste florir o-Com olhos fito,. no ;éo. 

Emq11a11tv o senhor A/11w1ulú 

~r'os /mio:., olha, rndagaudo '.-
011de esiu u puvurt'u í'" 

sta. _Iza P1i:nenta de Sousa mo a~ outras, por orgul 
escnpturana da Ass · - ' ~enas ser arvore de f de e . oc1acao 1. rut 
I ~ndade Hospital , d dq~1~ a imcnta, ou pbm:a me-
guastu, e filha d . e icrnal, que sara os . ,· 

directoria dos ak 
ubros, como acontece r( _J 

s an'1os, fará realizar ~m\,,, ~ 
se elegante salão, o BJile 

TUPJ,Vl(!Ul.ií Anna p· . a viuva mos - cmer-
S i°'.enta Goncalves de fi , e n:i.o roseira l., ue J, 

?Us~, o Jovem co, . . lor e ªP"' ., e ·1 a no Enéas K 1· mme1c1a- te , - '. tn .. s per,t1P1a. O 
~au mo filho d u castigo, ao-ora , fl . 

da i;rimavera. no dia 11 ai ~ 
h 

. (; 
ro ç,roy1mo. 

T • sr. Antonio Ka l' ' o contra a tu o ~ e onr 
Arlinda Bar·rosuK~nol~ de d. ·de r:1 . á a propna vonta-au mo. · 1' onr s · tomn ·' pois, no Ou- · 

Vestidos cortados e p•o i I CASAMENTOS o, ma~ "S t 1 com t d • "'ª' os n:i'o - " uas rosas 
? as as expllCáÇÕcS ni.;. C ~ terao aro . · ' 

cessarias. Qualquer confec . o1;1mcmorou o 2" . que teri,1m nam; __ ncr.n a <.:Ôr 
de h çao versaria de _ anm- Foi . . 11mavera 

D. .a..aUZl:L 
(MODISTA) 

A thayde Piment~ 
sen ora. d' casamento u~ ,lS\1m que, cm D · 

R M ta r4 do corre no ,a, no estr . . ann()-
ua arecbal Flori:mo, 111,sob. timo casal O nte, o dis- nosekhi na ':'to de Shimo-

AD\~GADO 

R 
u . ldl 

Nova lguassú. E. do Rio Silva e Nendtto Pe~eira da carne lia'. sceu a primeira 
Pcreir;\ da Si!~ Gu11:1arãcs 
em Vassouras. a, residente 

u:i '"arccbal florillno, ' 

As mulheres são bellas (O

rno os seraphins de Klo-
pstock, mas temivei mo 
ôs dcmomos <le y ton. 

~ DEROT 

..,._..__._._._ ........ . ................. ~ ........... ~ 

Pharmacia d~ 
e plantão 

Pharmacia C · cncral-R 
Marechal Fl .· ua 011ano A 4 

1 lcphone r6. ' .,. 6. Te-

-:-
A s .· · • uenc1a J ment, pooe, pcrf .. · • , -.• l . ,e, marchar á c1' a- .r..•.,..,_-.,...,.._......,._._-.. ........ . 

u,\ te, sem d n11r"en1 1 o estru· 1 e. A-\ 1' s gatos dest· 1- a, como ('t lTELl .E qllL' 1:iV, 
1

" 

tele· isam p 1 1 , ,w· iras sem f e a,;; pra- a J'1'!'11''1f,l ,· ,, ., 
porcellanas 

1
~7:_er tombar ·;i,, · mo sen1 SLH'l'c::;St\j t' 

1

·· 

rle pois, ell; a ao se ~Went~ ~ dou,;, :1c , isso qut•ti i1' 
lo b 1 . ' neo d -

1 

' ' - ít a so Uto . _,.,ar e mo 'a.m.1 J)Ch sL"'·und:t 
PO\sa \ ,iqudlo - 1 

• • ' ' • ·~ , l'~' .· _<emonst qucn-ãol•llnda qtie 1.'0nl s1Jl
1 

1..1encia ,... rar e · : • · rorque a f' 001 dfi-; e ,lln l0:1t·o. e, mrsmo H. Hl•:l~I: 

1 

t 



" e • 1T1e11 - --- -·- ? 
O sympathico gremio Pilho., de lguassú fará. hoje, uma magnifica ~ilrllda, 

em seu campo, com o forte conjunto dos Estudantes F. C., de Bomsnccesao 

l\ mulher 
... E' um thema chroni1..o 

q_u~ .resi~te á renovação d.is 
, 1v1hzaçoes, um t hem.1 e:-
rafado que nunca cansa .1s 
<rrilheras do pensamento e 
~ . 
da pena, um motivo ~emprt: 
novo, semp re bello. sempre 
scintillante, através do des
moronar lento dos seculo~. 

Protagonista das mais en
genho~as phantasias, d as 
mais labirynthicas novclla,, 
dos mais mysteriosos ro
mances, em sua volta teem
se escripto em todo o mun
do tantos livros, · tantos ar
tigos, tantos versos, tantas 
cartas, que todos os vapo
res que vagueiam á flor das 
aguas oceanicas não seriam 
capazes de comportar o vo
lume formidando dessa mon

iE s e a I a 
l;' triste /mssm· a vulu 
(imw eu passo, semj>rl' sô. 
Porqu1 ti•. muihu que1"ida., 
llo meu soflrcr não lerzs D(J. 

Dl ,tu /i.irma, vr,u perilr11do 
Vci 1;enturu a mfnlza fé. 
E desse aftentado lwrrcuJo 
Eu !,· U< u,~" ro1110 R !:'. 

.4 'llOI", tJ U c.Ju /1(, ~ti, 11/ll/lÚU. 

O meu bezjo é um colihri 
',1.•m pousada, vagalm11dn, 
J-v, que 1Uio gostas dr JJJ. 

Jlaior que u de quem recebe 
E' u prazer desse que dei. 
Tua mente não concebe 
Que u maldade 11âo se FÁ. 

tanha immensa de obras... Embora ~eja d noitinha, 
Só cartas de amor, que Quando te VPjo é arrebol. 

alluvião dellas não tem es- Si um dia tu fores miuha 
cripto a pena humana ! Não dei:wrci de haver SOL. 

Mil defeitos os scepticos · 
apontam á mulhe!". A.boca- Holltem fugiste p'ra longe, 
nham-na, ridicularizam-na, Não se1as assim tão má ! 
erguem-na, por vezes, ao pe- Fiquei tri,de cnmo um monje. 
lo u ri n h o acanalhante da Niio voltt·s l1lais para LA. 
ignomínia. E depois, serena- ' 
àa a tempestade que )h,, 

Qm: saudade ! Jlinlw a11Zada1 sacudiu a alma di>,.- _:~.i.da, 
• N o sabes (fuauto sojjri. elles volt,...- _ __,1110 poltrões, 

omo demura a alvorada com(.' 1ateiros su bm1ssos a 
1
,, 

1 1
. 

1 
'-'/ • ·Ih 1 d" JO ,,ra,u e !.la f o ,J • 

<'"ir- es nos oraços, ren :- ., 
âos, vexados, humilhados. 1 . 

E' qu Ih ' L' /n,ti 1'ws,ar a 1.:llla e a mu er e co• o . 
a Russia, ~egtmdo opi• iãr: (omo ue pm,so, sempre sei. 
de muita boa gente : r ,.0 ~ Por•1zu• t,1, mmha querida, 
tão boa corno a soni· ram, D,, 111eu ",,li, cr Jl{ZO tens fJÚ. 

nem tão má L0:110 , pin- LUIZ LOUl?EHW 
tam ... 

Sem off.:nsa. 
,, 
'-• 

Casa ~ão Jorge 

·-----· 1 

Quereis ~l!Jr 
- sai.de e vigor? 

fde5 a qualquer hora do dia ((p 

mar o t ai.,orúSO leite congelado 

f azenc:I s, Armarinho, [até e Leiteria fortalelâ 

Commentando ... 
Ha dias, no Café Elite, numa 

rod~ d~ volantes que fizeram 
o Cm.:u1to das Cucarachas com
mentdva-se ainda sohre ~ as
Si!mpto, quando o Mario (Bam
bu), ;nterrompendo os demais 
diz : ' 

- Vocês não sabem porque 
o Antonio Bitknr.ourt teve que 
parar o seu carro, perdendo as
si_m. a optima collocação que 
Vli1ha fazendo durante a cor
rida ? 

- Não. Por que foi ? res
pondeu o Juquinha. 

- Como vocês não ignoram, 
o carro do Antonio serviu mui
to tempo de gallinheiro; ape
sar de fazer uma limpeza na 
barata, ficou muito a desejar 
quanto á hygiene. 

E no celebre Circuito, de
pois de dar a lgumas vol tas, 
foi obrigado a parar o ''boli
do" por s enti r uma coce ira 
horrível no corpo. 

- Já sei, exclama o joão 
da Luz. Era "já-começa" 1 

- Não, era "piolho de gal-
linha", responde o Mar io 
(Bambú) 1 

CUCA RACHA 

Bom argumento 
- Vcs ao que te levow 

o alcool '! Eu não te di
zia ?... ~fLo me quizeste 
ouvir. Agora estás p'ra 
ahi, paralytko ftesse latlo 
esquerdo ... 

- O 11ue tem uma coj
sa com a outra? E's <loi
d0 ... Nunca fui canhoto ... 
Bebi sempre com a rnno 
direita ... 

...................................... ...,. 
Transpo rte Veloz F hr,~ 

minense 
Rua Marechal F·. Peixoto, 3• J 
Secção de despachos a domi
cilio pa ra o Rio e N ictheroy. 

Expediente elas 8 ás 18 horas 

•••••••• 
1\ PEQUENINA 

390, It "larecbal Floriano, Jtif 

Artigos de electr icidade, 
escriptorio e vidraceiro 

TELEPHONE, 101 
_,._.J'fJ._._-..-..-. .......................... ., 1 --

----·------e amigo já pagou a 

sua assignatura ? . 

Imµressos r Telepbone para 
o nosso apparelbo, 180 

1 

- .... ,t.&.S: . .!(!:.1t S Ud. • 

Dr. Antonio d.e Luca, 
CLINICA GERAL-PARTOS 

( ·u11si1lta::. ti ia rias das ~ tis 11 da manlzâ 
CHAMADOS A QUALQUER HORA 

Consuitorio: R .. i\larechal Floriano, 1152 .,,sob. 
Residenda: Travessa da Matriz; 3- N. lgua s sú 

T I!. L R P H O N E , o!J 8 

Moveis? Só na Fluminense 
Os mais lindos modelos, de tino acabamen to 

e absoluta garantia.. 

1 

Sedas ~ r p reços da Fa-

brica Roupas Feit as e entreoo~to ue leite, Arthur Vinelli Police 
P~~~~e; c~~~e:~~e~ Vtantei~a c..:pici:il.250 zs.Z1iStH.. j Rua Marechal Flori. ' no, .33=11 

laa Marechal Floriano. 3'18 á R. 'nAl<ECtHL FLORIANO, 9 (Em f rente á Prejeit. "'a) 
' T ELEPtiONl:, 10 l .VOVA JGUASSl) 

NOVA IOUASSU' IJ. ~L'"EIDA • NOVA IGUASSl" :.------------------------
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Caridade s () 11 e t e> 

El e .. entinúJ a pa~ .1r, 
devagarinho, na rua ~olit.1-1 
ria do b.1irro pobre em que 
moro, rodos os di.1~. á t.1:-- I 

.\ I \ , ' /, 

~d ,,-1 

/ 'ª"' 
"'''" .. , ,, J ,li ,~· ,,.,,, 

[auttJ Ili 11-., 
I /1 lf-/ 

T' 

1 I , 

dinha, quando apena5 uma 
nes~a de so! LOrta, obli
qu.1mcnte, a 1anella do ui-

1 
timo 1.halet". 

• *. 
Sei que é dlc, mes'llo 

se;n ve-lo, porque j.í conhe
ço a busina Jo "cu -.arro 1 

,·erde e o toque signitio.ti
'\'O, repetido intencion_almen
te ..:omo uma supplica an
siosa. 

!\las nin~ucm abre a 1a
nellinha tosca, e ellc, entre 
um suspiro e um olhar 
triste. parte mais uma vez 
pau voltar, no outro dia, 
com a mesma idéa obsidi
ante de ve-la debruçar-se 
gra.:1osamente roçando as 
tranças loiras pelos gera
nios vermelhos que cres
cem, pujantes, numa lataàa 
.da varanda. 

...... 
Eu tenh0 pena delle, pe

na das suas illu~ões que vão 
ruir fragorosas, quando, co-

J /i ' l cl , Ili.,' I 1 1 

I 11/1, l 11 ,11r1 11 

\ _,, '-•'• /Ili. , .A., 

.\'r , cuulu 111c 11 ''• 

,, , r ' I ' 

,, , t- rei 1 

1 e Z.lf I 

f 1/ I Ü > l Y I 

(i / /,, , ir,11•, 1 ', I t.Í, 1 1 ú t' ,r ' 
h • ....,l O nutt hLlll, ') a 11"11 :..l ,/,,,_. ' ' 

i/,1 trac, '''" húC- 11 •• 
111 ,m 11·..i. 

\u11 ao mu,, ~ o tCO m lt ,p " 1-'' ·' 
• I 
• 1/r, co1flo t e , tc1 tl mmhu J • rutura 

.\'1:;; , .\1:;;L :• ondt nta~ .' aumlc? wllll ., 

CLAUDIO MANOEL DI\ COSTA 

te, vou .1diando a hora de
c1s1 v.1. 

"". 

Uma por hoje 
E elle .:ontinúa a ?assar, Mamãe, indaga o Clr-

devagarinho, businando qua- linhos, - como foi que pa
si em frente á minha casa, pae te conheceu ? 
e eu não tenho coragem de - lJm _dia, eu caí de UI: 

descer para dizer-lhe que bote no no, e elle se an
ella, a moça loira do .. ha-1 rou na~u.i t: me salvou. 
ler», morreu. 1 - , Que_ engraçado ! Por 

1 
que e, enrao, que o papae 

DELORE GURGEL não quer que eu aprenda a 
· nadar ? 

. 

Tenho sau
dades de 

ti. .. 

( 

r 

t 

m 
in1 

p ti.. 1 

('ÍIID 

olhar "· 
de t do 

E quando te , J 

mo~tr,mJo ao mur.j 
tua inc omparuvel bf'· 
leza, deixas C'm to
dos os ro tos uma 
espn,m('., e. em m 

co1-.1çfto. u m u :rn-

da.de. 

ARIEL 

~~ 
--.. ~ - ' ' ~-- -- ~ 

o JE O 1mpaga\", 
Boc · Larga, na alu ,oro:
dia: 
Tirai do o pé da lama 

mo uma intrusa, eu o fizer 
p~rar á minha porta, para 
dizer-lhe que não torne 
mais á rua solitaria desse 
bairro triste. .. " Exmo. Sr. 

-~ •• ~.. fil e!!' 
e a cor ·inuação do m 

_E' uma caridade, bem ~ua ~nstallação t:stá corn de_ 
~e1, mas tão dolorosa, tão l !~110 • Tel~ph~,.ne para <• n.lúl 

1 . J . 1 A Pcqut'nina -QUL! prompl.i-
crue que, mvo untanamen- · m~nte será attendido. 

----.., CURSO IGUASSÚ 
Aulas di11r11as e 11uct11r11as - Eu;;iuo intrn,,ru 

Admissão aos Collegios : P:dro 11, /l(ilitar, Instituto d 
Educaçao, etc. e 

D. G. - Os uum nsos candidatos 
11

e p 
etxdames este amw, llf' diversas Escolas St·c1':11durii~slta~m11 
o o:. upprCfVutio." · , 01um 

laa Marecb- Floriano Peixoto, 65.!ob: ·• N-ou lruassú --------....: 

O amigo iá pagou a f séries: GUERREIROS O.\ 
sua assignatura ? ~lA 1:r-,..1HA. 

._ ... ..._._....,.. ... 

D1--. onte- ór Fi h 0 

CLINICA GERAL _ CRIANÇA - p RTOS 

Dia1·iamente : () ás 1l 

U~ICO CONSULTORIO: R. E S I O E N 1--'",;, 
n .. L •CJll • "'"ª ·•1arechal Floriano, 13 Run Sebllstiilo de 1 ~ 

1° andar K 11 

A TTENDE A QUALQUER HORA 
: ~ 

\ 


